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Glossário 

ACAPO Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal 

Alsa Todi Alsa Todi Metropolitana de Lisboa, Lda. 

AML  Área metropolitana de Lisboa 

AMT  Autoridade de Mobilidade e dos Transportes 

ANA ANA - Aeroportos de Portugal, S.A. 

ANTRAL Associação Nacional de Transportadores Rodoviários em Veículos Ligeiros  

APD Associação Portuguesa de Deficientes 

APEC Associação Promotora do Ensino dos Cegos 

APPDA  Lisboa - Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e 

Autismo 

Barraqueiro Barraqueiro Transportes, S.A. 

BEI Banco Europeu de Investimento 

Carris CCFL - Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, E.M., S.A. 

Carris Metropolitana Carris Metropolitana - Contratos de serviço público rodoviário de passageiros da 

área metropolitana de Lisboa 

CDPC Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência 

CP C.P. - Comboios de Portugal, E.P.E.  

ENIPD Estratégia Nacional de Integração da Pessoas com Deficiência 

FAPPC  Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral 

FENACERCI Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social 

FPT Federação Portuguesa do Táxi 

Fertagus Fertagus - Travessia do Tejo Transportes S.A. 

FPAS Federação Portuguesa das Associações de Surdos 

FPDA Federação Portuguesa de Autismo 

GPS Global Position System 

IMT Instituto de Mobilidade e dos Transportes, I.P. 

INE Instituto Nacional de Estatística, I.P. 

INR Instituto Nacional de Reabilitação 

ML Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

MTS MTS - Metro Transportes do Sul, S.A. 

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

PATPCD_AML Plano de Acessibilidade e Transportes para Pessoas com Deficiência na área 

metropolitana de Lisboa 

PCD Pessoa com Deficiência 



PLN Sistema de Linguagem Natural 

PMMUS Plano Metropolitano de Mobilidade Urbana Sustentável da área metropolitana 

de Lisboa  

RA Rodoviária do Alentejo, S.A. 

RL Rodoviária de Lisboa, S.A. 

Ribatejana  Ribatejana Verde – Transportes Rodoviários ed Passageiros, Unipessoal, Lda. 

RodoLezíria Rodolezíria – Transportes Rodoviários de Passageiros, Unipessoal, Lda. 

RDO RDO – Rodoviária do Oeste, Lda. 

SIM Serviço Integrado de Mobilidade 

TCB Serviços Municipais de Transportes Coletivos do Barreiro 

TIC Tecnologias de Informação e Comunicação 

TML TML – Transportes Metropolitanos de Lisboa, E.M.T., S.A. 

TP Transporte Público 

TPCF Transporte Público Coletivo Ferroviário 

TPCR Transporte Público Coletivo Rodoviário 

TST TST - Transportes Sul do Tejo, S.A. 

TTSL TTSL - Transtejo Soflusa 

VA Viação Alvorada, Lda. 
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3.OE1 – Melhorar a capacitação e o 
envolvimento de stakeholders 

3.1.Enquadramento e linhas de orientação 



3.2.L.O.1.1. Estabelecer um Pacto de Mobilidade 
metropolitana para PCD 
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3.3.L.O.1.2. Coordenar, de forma integrada e centralizada, 
as intervenções nas interfaces da AML 
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3.5.L.O.1.4. Criar um Observatório de Acessibilidade de 
PCD ao sistema de transportes públicos 
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3.7.L.O.1.6. Implementar ações de formação técnica para 
técnicos municipais, operadores de transporte e gestores 
de infraestruturas 
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3.9.L.O.1.8. Testar soluções e medidas propostas por 
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3.10.L.O.1.9. Elaboração de planos de acessibilidade para 
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4.OE2 – Melhorar a acessibilidade de PCD 
às interfaces de transporte e paragens de 
TPCR 

4.1.Enquadramento e linhas de orientação 



4.2.L.O.2.1. Planear, de forma integrada, as intervenções 
no espaço público 
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4.3.L.O.2.2. Criar percursos acessíveis, livres de 
obstáculos e adaptados a PCD 
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4.4.L.O.2.3. Criar uma rede de interfaces e paragens 
acessíveis 

4.4.1.Princípios orientadores 

 

 



 

 

 

4.4.2.Critérios para a priorização de intervenções 

 

 



• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

• 

o 

o 

o 

o 

o 



• 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

• 

o 

o 

o 



o 

o 

o 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

o 



 

Interfaces     /   Critérios Hierarquia Procura População
Tipologia e 

complexidade espac ial

Barreiras espaço 

público

Barreiras edif íc ios 

interfaces

Potenc ial  de 

uti l ização após 

intervenção

Proximidade a 

serv iços essenc iais

Oportunidade de 

intervenção
Cobertura territorial

Portela de Sintra 4 272 697 1 884 Sintra

Algueirão - Mem Martins 3 293 563 6 775 Sintra

Agualva - Cacém 3 860 776 8 247 Sintra

Queluz - Belas 3 679 833 9 407 Sintra

Reboleira 4 454 158 6 316 Amadora

Amadora 3 810 939 9 619 Amadora

Terminal Intermodal de Mafra 2 17 499 2 730 - Mafra

Colégio Militar 3 868 134 1 863 Lisboa

Campo Grande 3 753 485 1 173 Lisboa

Sete Rios 5 755 800 2 075 Lisboa

Entrecampos 4 558 378 5 009 Lisboa

Rossio / Restauradores 4 1 094 455 3 036 Lisboa

Cais do Sodré 5 2 658 415 920 Lisboa

Oriente 5 1 344 011 2 100 Lisboa

Moscavide - Metropolitano 2 321 674 10 642 Loures

Vila Franca de Xira 4 106 197 3 227 Vila Franca de Xira

Alverca 4 77 451 704 Vila Franca de Xira

Odivelas 2 640 086 7 092 Odivelas

Cascais 3 502 257 893 Cascais

Estoril 3 80 956 420 Cascais

Carcavelos 3 261 025 1 654 Cascais

Oeiras 3 205 800 1 282 Oeiras

Algés 4 213 281 2 633 Oeiras

Paço de Arcos 3 73 663 2 955 Oeiras

Alcântara (Terra + Mar) 3 489 362 5 522 Lisboa

Cacilhas 4 681 145 1 456 Almada

Pragal 4 619 994 2 447 Almada

Corroios 4 538 841 1 919 Seixal

Fogueteiro 3 331 422 916 Seixal

Interface Centro Sul 2 174 812 4 899 - Almada

Baixa da Banheira 3 80 745 6 396 Moita

Barreiro 4 5 080 070 4 908 Barreiro

Coina 3 219 482 9 Barreiro

Montijo 1 Montijo

Pinhal Novo 3 125 438 3 455 Palmela

Seixalinho 3 60 350 4 Montijo

Terminal Rodoviário de Palmela 2 14 386 1 199 - Palmela

Setúbal 4 270 323 5 146 Setúbal

Quebedo 2 44 809 3 599 Setúbal

Praias do Sado 3 60 715 Setúbal

Terminal Rodoviário de Sesimbra 2 49 512 2 926 Sesimbra

Terminal de Santana (novo) Sesimbra

Terminal de Loures (novo) Loures

Terminal do Montijo (novo) Montijo

Terminal da Costa da Caparica (novo) Almada
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4.5.L.O.2.4. Melhorar as condições de acolhimento nas 
paragens de TPCR 
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5.OE3 – Melhorar as condições de 
transporte de PCD 

5.1.Enquadramento e linhas de orientação 

5.2.L.O.3.1. – Elaborar documento de normas técnicas 
específicas para veículos 
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5.3.L.O.3.2. Garantir a existência de sistemas automáticos 
de mobilidade nos veículos e em funcionamento 
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https://www.alsa.com/pt/web/bus/mobilidade-acessivel/nacional/equipamento-da-nossa-frota
http://www.nomads.usp.br/
https://pt.made-in-china.com/co_czxinder/product_Manual-Wheelchair-Ramp-for-Bus-FMWR-N-_rssiishgg.html
https://pt.made-in-china.com/co_czxinder/product_Manual-Wheelchair-Ramp-for-Bus-FMWR-N-_rssiishgg.html
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5.4.L.O.3.3. Melhorar as condições transporte de PCD no 
interior dos veículos 
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http://www.linkedin.com/
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5.4.1.Aquisição de material circulante com lugares reservados a 
cadeira de rodas 
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https://www.youtube.com/watch?v=5_KgoD0yaVY
https://lisboaparapessoas.pt/2023/06/29/carris-metropolitana-autocarro-acessibilidade/#google_vignette
https://lisboaparapessoas.pt/2023/06/29/carris-metropolitana-autocarro-acessibilidade/#google_vignette


5.4.2.Implementação de sistemas de aviso sonoros e de painéis 

digitais no interior dos veículos 
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5.4.3.Colocação de botões de paragem a altura adequada a 

cadeiras de rodas e com informação em braille 
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5.5.LO 3.4. Aumentar a frota de táxis adaptados na AML 

https://www.sunrisemedical.pt/




5.6.LO 3.5. Incrementar a oferta de novos serviços 
adaptados ao transporte de pessoas com mobilidade 
condicionada 
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6.OE4 – Melhorar a informação ao público 

6.1.Enquadramento e linhas de orientação 

6.2.L.O.4.1. Implementar informação ao público adaptada 
a pessoas com deficiência 



https://www.mkdesign.uk,/
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6.3.L.O.4.2. Implementar sistemas sonoros de 
identificação dos serviços nas paragens e veículos 

• 

• 

• 

• 



o 
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• 

https://partteams.com/?page=news&news=river_bus_stop
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6.4.L.O.4.3. Definir normas de colocação de informação 
ao público nas paragens de TPCR e nas interfaces 
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7.OE5 – Melhorar os serviços de apoio ao 
cliente 

7.1.Enquadramento e linhas de orientação 

7.2.L.O.5.1. Melhorar as condições de acessibilidade de 
PCD aos espaços de venda e atendimento 



7.2.1.Melhorar as condições de acessibilidade nos Espaços navegante®  

º

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 





• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 



• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 



7.2.2.Melhorar as condições de acessibilidade nas bilheteiras e espaços de 
apoio ao cliente 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 



7.3.L.O.5.2. Alargar a rede de máquinas de venda 
automática de cartões e títulos de transporte acessível 

• 

o 

o 

o 

• 

o 

o 

o 



o 

o 

o 

o 

• 

7.4.L.O.5.3. Melhorar a acessibilidade a PCD auditiva nos 
espaços de atendimento ao público 

• 

o 

o 

o 

o 

o 



o 

o 

• 

o 

o 

o 

o 

• 

https://oemkiosks.coms/


• 



8.OE6 – Apostar na inovação tecnológica 

8.1.Enquadramento e linhas de orientação 

8.2.L.O.6.1. Mapear os percursos acessíveis às paragens e 
interfaces de transporte público 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 







8.3.L.O.6.2. Alargar o recurso a mecanismos tecnológicos 
de ajuda às PCD nos atravessamentos de peões 

• 

• 

o

o

• 



8.4.LO.6.3. Implementar sistemas de informação em 
tempo real adaptados a PCD 



• 

o 

o 

• 

o 

o 

o 



• 

o 

o 

o 

• 

8.5.L.O.6.4. Criar uma plataforma comum com 
informação em tempo real 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

8.6.L.O.6.5. Implementar sistemas tecnológicos de 
orientação de pessoas na envolvente e no interior das 
paragens e interfaces 



• 

o 

o 



• 

o 

o 

o 

http://www.navilens.com/


 





9.OE7 – Sensibilizar e formar para a 
questão da acessibilidade ao sistema de 
transportes 

9.1.Enquadramento e linhas de orientação 

9.2.L.O.7.1. Realizar campanhas de sensibilização da 
população em geral para as necessidades de mobilidade 
de PCD 



https://creativepool.com/goodfellas/projects/dpa-public-awareness-campaign-2013-for-disabled-peoples-association
https://www.globalrailwayreview.com/news/97246/accessibility-campaign-launched-uk-government/
https://transports.public.lu/


9.3.LO.7.2. Realizar visitas acompanhadas e ações de 
reconhecimento do sistema de transportes junto de PCD 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



10.Programa de Investimentos 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

o 

o 





Projeto 

prioritário

Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE1 - Melhorar a capacitação e envolvimento dos stakeholders 864 000,00 €

L.O.1.1. Estabelecer um pacto de mobilidade metropolitana na AML 5 000,00 €

Estabelecer e implementar pacto de mobilidade metropolitana na AML S 5 000,00 € AML/ TML

L.O.1.2. Coordenar, de forma integrada e centralizada, as intervenções nas interfaces da AML 0,00 €

Coordenar, de forma integrada e centralizada, as intervenções nas interfaces da AML 0,00 € AML/ TML

L.O.1.3. Implementar um plano de monitorização do PATPCD_AML 15 000,00 €

Monitorização da Implementação do Plano S 15 000,00 € 15 000,00 € AML/ TML

L.O.1.4. Criar um observatório de Acessibilidade de PCD ao sistema de transporte público 15 000,00 €

Implementar um Observatório de Acessibilidade a PCD no sistema de TP 15 000,00 € 15 000,00 €

L.O.1.5. Desenvolver campanhas de sensibilização sobre necessidades de acessibilidade e mobilidade de PCD 24 000,00 €

Campanhas de sensibilização para decisores e cargos de gestão do IMT e da AMT, dos 

municípios, dos operadores de transporte e gestores de infraestruturas
S 4 000,00 € 12 000,00 € Municípios / TML

Campanhas de sensibilização para trabalhadores dos operadores de transporte e gestores 

de infraestruturas que lidem com o público
S 4 000,00 € 12 000,00 €

TML / Operadores de Transporte / Gestores de 

infraestruturas

L.O.1.6. Implementar ações de formação técnica para técnicos municipais, dos operadores de transporte e gestores de infraestruturas 60 000,00 €

Realizar ações de formação de técnicos municipais e dos operadores de transporte / 

gestores de infraestruturas
S 7 500,00 € 30 000,00 € Municípios / TML

Realizar ações de formação para motoristas e outros funcionários que contactem com o 

público
S 7 500,00 € 30 000,00 €

TML / Operadores de Transporte / Gestores de 

infraestruturas

L.O.1.7. Uniformizar normas técnicas e regulamentação sobre acessibilidade universal 25 000,00 €

Uniformizar normas técnicas e regulamentação sobre acessibilidade universal 25 000,00 € 25 000,00 €

L.O.1.8. Testar soluções e medidas propostas,por pessoas com deficiência 0,00 €

Testar as soluções e medidas propostas 0,00 € TML / AML / IP / INR

L.O.1.9. Desenvolver planos de acessibilidade para todos municipais 720 000,00 €

Desenvolver planos de acessibilidade para todos pelos municípios operadores e gestores de 

infraestruturas
720 000,00 €

TML / Operadores de Transporte / Gestores de 

infraestruturas

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável



Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE2 - Melhorar a acessibilidade de PCD às interfaces de transporte e paragens de TPCR 1 600 000,00 €

L.O.2.1. Planear de forma integrada, as intervenções no espaço público 166 000,00 €

Consolidar e divulgar os guiões elaborados no âmbito do presente plano, incluindo 

informação digital
S 50 000,00 € AML /TML

Elaboração de normas técnicas para a requalificação do espaço público S 15 000,00 €

Definição de modelos de paragem e de interfaces acessíveis S 100 000,00 € AML /TML

Definição de mecanismos de articulação entre entidades para a realização de intervenções 

planeadas, integradas e articuladas no espaço público
1 000,00 € AML /TML

L.O.2.2. Criar percursos acessíveis, livre de obstáculos e adaptados a PCD 1 000 000,00 €

Levantamento das condições dos percursos de acesso a interfaces e paragens de TPCR Municípios

Elaboração de planos de ação para a criação de percursos por município Municípios

Implementação das medidas definidas nos planos de ação 1 000 000,00 € Municípios

L.O.2.3. Criar uma rede de interfaces e paragens acessíveis 434 000,00 €

Projetos integrados de requalificação das interfaces - estudo prévio S 434 000,00 € Gestores de interfaces

De pequena dimensão 7 000,00 € - 10 000,00 € 100 000,00 €

De média dimensão 10 000,00 € - 18 000,00 € 234 000,00 €

De grande dimensão 20 000,00 € - 25 000,00 € 100 000,00 €

L.O.2.4. Melhorar as condições de acolhimento na paragens de TPCR 0,00 €

Levantamento das condições de acolhimento das paragens de TPCR S Municípios

Elaboração de planos de ação para a melhoria das condições de acolhimento nas paragens 

de TPCR
Municípios

Implementação das medidas definidas nos planos de ação Municípios

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável



Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE3 - Melhorar as condições de transporte de PCD 6 172 531,11 €

L.O.3.1. Elaborar documento de normas técnicas específicas para veículos 150 000,00 €

Elaborar documento de normas técnicas específicas para veículos 15 000,00 € 150 000,00 € TML

L.O.3.2. Garantir a existência de sistemas automáticos de mobilidade nos veículos, em funcionamento 2 296 611,11 €

Dotação dos veículos de TPCR da AML de sistemas automáticos de mobilidade 1 500,00 € 184 500,00 € Operadores de Transporte

Adaptação e/ou aquisição de carruagens ferroviárias com sistemas automáticos de 

mobilidade
CP / Fertagus

Aquisição de carruagens de metropolitano de Lisboa com lugares reservados a cadeiras de 

rodas
1 861 111,11 € 1 861 111,11 € Metropolitano de Lisboa

Implementação de medidas que diminuam / minimizem o impacto dos espaços entre 

plataformas e carruagens
250 000,00 € Operadores de Transporte / Gestores de interfaces

Implementação da obrigatoriedade de verificação dos estado de funcionamento dos 

sistemas de mobilidades nos check ups  diários de veículos
S 1 000,00 € Operadores de transporte

L.O.3.3. Melhorar as condições de transporte de PCD no interior dos veículos 720 320,00 €

Dotação dos veículos de TPCR de lugares para cadeiras de rodas 0,00 € Operadores de Transporte

Dotação dos  veículos de TPCF de lugares para cadeiras de rodas 0,00 € Operadores de Transporte

Dotação dos  veículos de TP na AML de botões de paragem acessíveis a pessoas em cadeira 

de rodas
40,00 € 2 320,00 € Operadores de Transporte

Dotação dos veículos de TP na AML de botões de paragem com instruções em braille 50,00 € 50 000,00 € Operadores de Transporte

Dotação dos  veículos de TP na AML de painéis digitais de informação de próxima paragem 2 000,00 € 28 000,00 € Operadores de Transporte

Dotação dos veículos de TP na AML com sistemas sonoros de informação de próxima 

paragem
4 000,00 € 640 000,00 € Operadores de Transporte

L.O.3.4. Aumentar a frota de táxis adaptados na AML 2 505 600,00 €

Aumento da frota de táxis adaptados da AML 19 575,00 € 2 505 600,00 € Operadores de Transporte

Criação de incentivos à adaptação de táxis para pessoas com mobilidade condicionada 2 129 760,00 € IMT / Municípios

L.O.3.5. Incrementar a oferta de novos serviços adaptados ao transporte de pessoas com mobilidade condicionada 500 000,00 €

Criar serviços de transporte a pedido para PCD nos municípios 500 000,00 € Municípios/ TML

Criar serviços de transporte a pedido para PCD nos operadores de TPCR da AML 0,00 € Operadores de transporte/ TML/ Autoridades

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável



Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE4 - Melhorar a informação público 1 563 500,00 €

L.O.4.1. Implementar informação ao público adaptada a pessoas com deficiência 275 000,00 €

Implementar informação ao público em braille nas interfaces e paragens de transportes 50 000,00 €

Disponibilizar mapas e horários em formatos acessíveis e colocá-los em altura acessível a 

pessoas em cadeiras de rodas
150 000,00 €

Implementar sinalização em design wayfinding  nas interfaces de transporte 75 000,00 €

L.O.4.2. Implementar sistemas sonoros de identificação dos serviços nas paragens e veículos 1 258 500,00 €

Implementação de sistemas de avisos sonoros na linha de Cascais 10 000,00 € 170 000,00 € CP / IP

Implementação, nas paragens de TPCR de maior procura, de painéis digitais de informação 

ao público em tempo real, com sistemas sonoros
15 000,00 € 540 000,00 € Operadores de Transporte/ TML / Municipios

Equipamento dos veículos de TPCR de sistemas sonoros, controlados pelo interior, e com 

altifalantes exteriores 
5 500,00 € 478 500,00 € Operadores de Transporte

Implementação, nas interfaces multiníveis, de sinais sonoros nas escadas rolantes, que 

informe sobre o sentido, ascendente ou descendente
2 500,00 € 70 000,00 € Gestores de interfaces/ operadores

Introdução, nos sistemas sonoros das plataformas de comboio e metropolitano de 

informação relativa ao número de carruagens que compõem cada serviço
0,00 € Gestores de interfaces/ operadores

L.O.4.3. Definir normas de colocação de informação ao público nas paragens de TPCR e nas interfaces 30 000,00 €

Elaboração de um manual que defina as normas de colocação da informação ao público em 

formato físico nas paragens de TPCR e nas interfaces
S 30 000,00 € 30 000,00 € TML

Operadores de Transporte / Gestores de interfaces / 

Municipios

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável

Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE5 - Melhorar os serviços de apoio ao cliente 1 021 400,00 €

L.O.5.1. Melhorar as condições de acessibilidade de PCD aos espaços de venda e atendimento

Melhoria das condições de acessibilidade nos Espaços Navegante 1 500 000,00 € TML

Melhoria das condições de acessibilidade nas bilheteiras e espaços de apoio ao Cliente Operadores de Transporte

LO 5.2. Alargar a rede de máquinas de venda automática de títulos de transporte acessível a PCD abrangendo todos os operadores de TP metropolitanos 917 000,00 €

Alargar a rede de máquinas de venda automática de títulos de transporte acessível a PCD 

abrangendo todos os operadores de TP metropolitanos
S 917 000,00 € TML/ operadores de Transporte

L.O.5.3. Melhorar a acessibilidade a PCD auditiva nos espaços de atendimento ao público 104 400,00 €

Instalação de loops auditivos 300,00 € 5 400,00 € Operadores de Transporte

Instalação de sistemas de transferência de voz 2 500,00 € 45 000,00 € Operadores de Transporte

Instalação de sistemas de conversão de voz em texto S 2 000,00 € 36 000,00 € Operadores de Transporte

Remoção de barreiras visuais entre o interior e o exterior das bilheteiras 1 000,00 € 18 000,00 € Operadores de Transporte

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável



 

Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE6 - Apostar na inovação tecnológica 3 570 000,00 €

L.O.6.1. Mapear os percursos acessíveis às paragens e interfaces de transporte público 0,00 €

Mapeamento dos percursos acessíveis às paragens de TPCR e interfaces TML

L.O.6.2. Alargar o recurso a mecanismos tecnológicos de ajuda às PCD nos atravessamentos de peões 3 150 000,00 €

Colocação de botões de controlo do equipamento 150,00 € Municípios

Alargamento da rede de semáforos com sistemas de aviso sonoro 400,00 € Municípios

Implementação de passadeiras inteligentes 175 000,00 € 3 150 000,00 € Municípios

L.O.6.3. Implementar sistemas de informação em tempo real adaptados a PCD 35 000,00 €

Implementação, nas paragens de TPCR, de sistemas de som 

Adaptação da app da Carris Metropolitana a PCD visuais S 35 000,00 € 35 000,00 € Carris Metropolitana

L.O.6.4. Criar uma plataforma comum com informação em tempo real 220 000,00 €

Criação da plataforma de informação ao público com informação relevante para PCD 100 000,00 € 220 000,00 € TML

L.O.6.5. Implementar sistemas tecnológicos de orientação de pessoas na envolvente e no interior das paragens e interfaces 165 000,00 €

Implementação de  sistemas tecnológicos de orientação de pessoas na envolvente e no 

interior das paragens e interfaces
S 75 000,00 € 165 000,00 € TML / Municípios

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável

Curto 

prazo (2 

anos)

Médio Prazo 

(entre 2 a 4 

anos)

Longo Prazo 

(entre 4 e 8 

anos)
OE7 -Sensibilizar e formar para a questão da acessibilidade ao sistema de transportes 123 000,00 €

L.O.7.1. Realizar campanhas de sensibilização da população em geral para as necessidades de mobilidade de PCD 75 000,00 €

Realização de campanhas de sensibilização da população em geral para as necessidades de 

mobilidade de PCD
S 75 000,00 € TML

LO.7.2. Realizar visitas acompanhadas ações de reconhecimento do sistema de transportes junto de PCD 48 000,00 €

Realização de visitas acompanhadas ações de reconhecimento do sistema de transportes 

junto de PCD
S 2 000,00 € 48 000,00 € TML

Total de investimentos 14 914 431,11 €

Medida

Prazo de implementação

 Custo unitário 
 Custos de 

implementação 
Entidade responsável





11.Projetos prioritários 
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• 
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€
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€
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€
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€

 

€
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€
• 

€
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€ - 

10 000,00 € 

€ - 

18 000,00 € 

€ - 

25 000,00 € 

 

• 

• 

• 

• 



• 

€

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 



• 

• 



• 

• 

• 

 



 




